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DE entre aslüctdas e eloquen­
tes palavras que o Senhor

Atmtrante Amértcô TOmas pro­
feriu na mensagem que dirigiu
à Nação quando da sua posse,
destaco para aqui asque me pa­
recem de mais actual e premen­
te significado: .e nâo 'deverá 01-
oidar-se que entre os problemas
matsinstantes e só parcialmen­
te resototdos, avultam os de ní­
vel de vida das classes mais
desfavorecidas, da habitação
dessas classes, da saúde e da
educação. A elas terá de ser de­
dicado imediato e especia/cui­
dado e para a sua realização
serão necessárias a ajuda e a

compreensão de todos os por­
tugueses»,

O Senhor Almirante Américo
Tomas não é um desconhecido,
um nome que os acasos ou os

interesses da politica trouxeram
à superfície.
A sua obra de renovação da

marinha em todos os seus ramos
e em espectai nos da mercante
e pesca, avulta e é grata a todos
os portugueses, .

Na marinha de guerra onde

toda a vida tem serotdo.conquts­
tou o respeito e a afeição dos
seus subordinados e camaradas.
Ouvi alguns. marinheiros dos
mais humildes retertrem-se-tñe
com ternura chamando-lhe aqui­
Lo por que entre eles era conhe­
cido «Pai Tomas ••
NãO vai neste.regtsto o menor

vislumbre de desrespeito, que
se não deve nem pode ter, para
com o Chefe da Nação, antes a
comunhão de simpatia e respei­
to para com o homem que o

soube conqutstar,
E eu não conheço outro mais

(éONCLUI NA 4," PAGINA)
1l1ll1l111111111111111111I11111111111111111IlIlIl11111111111IlIl1111

PROFESSOR

manuul J. TrlnaadB B LIma
Encontra-se nesta víla a passar

a época balnear na praía de Monte
Gordo, o sr. Professor Manuel Jo­
sé da Trindade e Lima, amigo in­
timo do nosso Jornal e nosso ilus­
tre colaborador.

ATÉ 19�O,.p termo œebu­
losa» era extremamen
te ambíguo, em Astro­

nomia.
Sob essa rubrica agrupa­

vam-se todos os fenómenos
celestes, sem excepção, que
não se conseguiam catalo­
gar en tre estrelas, cometas
ou planetas. As obser-va­
ções efectuadas até en-tão
haviam levado os sábios a

não ver nessas nebulosas
senão nuvens gasosas. Daí
concluiram, com bastante
imprudência, que a imen­
sidade do Universo estava

cheio de gases incandes-

centes, prontos a explodir
a todo o momento e a for­
mar espirais que consti­

tuiriam, mais tarde, os nú­

cleos das futuras estrelas.
Nessa época, como. havia

igualmente a con vi cçã o

universalmente enraizada
de que a nossa Galaxia­
ou seja: o amontoado de
estrelas entre as quais o

Sol- era o eixo do munde,
tornava-se fácil imaginar o

Universo como um amon­

toado de estrelas - a Via
Láctea --: em torno do qual

(COIlOLUI liA 4," PAGIU)
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Os meus companheiros de au­

tomotora, .• Conhecia-os quase
a todos, pelo 'seu nome ou por
alcunha (o Lombriga, CI Peden­
go, o Carrascuça que era fh
Fronteira e cantava canções
nostálgicas, com uma cara sé­
ria, semicerrando os olhos gran­
des à Ribeiro Pavia). Mal me

viam tiravam o boné, ofereciam­
-me o assento à janela. Quandd
daquela vez tudo estava cheio,
ocupado (havia feira não sei
onde) o velhote quase negro de
tanto sol deu-me o lugar e sen­

tou-se na lancheira, no corredor.
Aquele apeadeiro nascera ali

de propósito para eles. Desciam,
tomaoam seus farnets, sua rou­

pa, seus mantimentos e subiam
o monte a caminho da pedreira.
Andavam-na desbastando a di­
namite, era já grande a clareira
aberta. A pedra estilhaçada era

depois leoada a costas de ho-:
mem até mais abaixo, na encos­
ta, à beira. da estrada onde iâ
outros homens leuantauam uma

construção de grandes propor- Mais tarde, por mercê de esta
ções. e de outras cantigas, o João Ma-

O que eles me contavam das gala ficaria enleiado nos reque­
suas vidas/ A mulher e os filhos bros dengosos da velha-moça e

num Lado, eles noutro, Um tem preso nos fuzis do amor ao di-
. (CONCLUI NA 2," PAGINA) nheiro da moça-velha, consoante
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o bornal às costas, enñou pelas
'

terras do Algarve, região que se

lhe perñgurou prenhe de novida­
des, conquanto batida e saqueada
por romanos, godos e,moiros.
Ora aconteceu que perto, de

Mértola topou com dois peregri­
nos que lhe pedira,", esmola para

(CONCLUI HA 4," PAGINA)

ExclusiJo ULTRAMARE espe­
cia/ para «Notícias do

A/garve»
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A mulher recusava­
.. lhe dinheiro e ele
resolveu reubar-Iho
mascarando ... se de
sal t e a d e r .

«$aigão - Um homem que ha­
bitada em Bien Hoa, a 40 quílõ­
metros de Saigão, disfarçou-se
de salteador, mascarando-se, a
fim de roubar a sua mulher o di­
nheiro que esta tinha apurado na

venda dos porcos.
Notícias publicadas nos jornais

dizem que o homem abandonara
a casa quando a mulher se recu­
sara a' dar-lhe dinheiro, porque
«ele era um Jogador •. Mais tarde
regressou mascarado, e com uma

faca, com a qual ameaçou a espo­
sa. Arrancou-lhe assim o dinheiro.
Não conseguiu contudo fugir, por­
que os vizinhos acorreram aos

gritos de socorro da mulher e

deamascararam-no.> (R.)

nO fim de Dezembro de
1928, um grande velei­

ro de cinco mastros, o maior
da época e o único dotado
daquele número de mastros,
descia a costa da América
Latina, depois de largar do
Rio de Janeiro. Tratava-se
do «Copenhaga», navio-es­
cola dinamarquês que le­
vava, como equipagem, 75
cadetes dinamarqueses pa­
ra longo cruzeiro pelos ma­

res.

° «Copenhaga» passava
, então por ser o mais mo-

t um salto {elit est. destas duas éneañtad_dr8S raparigas demo na,:io-escola do tem­

que preeurerñ n"à-' fre'stura dos 'águas !Impidas e serenai O· EO, pOSSUIndo, além do ve­

ebraqo amigo das brúmas de espume que sé desfazem ni ame, potente motor que o
Irei8.. �.

E repare, leltere, na slmplícldede e no modelo desusa­
do dos fatos de banhol- sem fitinhas nem floreodos nem
,'ardes de beleza plãstice deis de

_

três assobiosl
Oir·se-é, talvez, que h' fi preeeupeçâe de gotor um dio

tm·-contacto cem o sol e 'o mar, deixando na gaveto do
erm'rio e pavonearfiento tGO lubtil como indispensâvel
eos •. , mirones t

Ou nao eal6 de ocordo'
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Um ralo fulml ..
nou a mae mas

peupouasftlhas
«Londres - Um raio fulminou

ontem Kathelenn Hewson - uma

senhora de 31 anos, mãe de nove
filhos - quando empurrava um

carrinho de criança em que se­

guia Yvonne" a mha mais nova a

(COKOL171 NA �,' Pa¡ina)
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08 engodos do Carriça, verissimo
diabo-mór em pessoa.

.

2 O João Soldado serviu o Rei
vinte e quatro anos e, pas­

sado à reserva, deram-lhe um pão
e quatro vinténs, aposentadoria
que entrava pela abastança.
Com o pão, os quatro vinténs e

1 Era uma vez um João Solda­
do, que serviu o Rei ...

-Mas, antés de mais nada, con­
vém esclarecer que de muitas ma­

neiras se contam as, peripécias
do João Soldado, e uma delas é a

POR

I· d05É ESTEVAM
••

dele se casar com a Senhora Ger­
trudes, velha, rica e levada da
breca. UMA REVIS!A .. BELtiA

FALA DE· PORTUGAL
Não 'pensava no matrimónio e

já o João Soldado ouvira cantar
esta quadra ao Carriça, apóstolo
do mal e encarniçado inimigo da
Humanidade:

Uma velha muita velha,
Mais velha que a saragoça,
Falaram-lhe em casamento

E a velha tornou-se moça.

JlCABA de ser publicado
. em Bruxelas um núme-
ro especial da grande re­

vista de cultura «Synthé­
ses», inteiramente consa­

grado a Portugal (metropo­
litano e ultramarino) e ao

Brasil, com a colaboração
de nomes dos mais repre­
sentativos da literatura
contemporânea nos dois

países. Da colaboração por­
tuguesa destacam-se, entre
outros, Júlio Dantas, com

um ensaio sobre Garrett,
Augusto de Castro, q ue pu­
blica um notável artigo so­

bre a política externa por­
tuguesa, Reinaldo dos San­
tos, Joaquim Paço de Ar­
cos, Luís Forjaz Trigueiros,
autor dum estudo sobre o

romance português contem­
poráneo, Sofia Andresen,
José Osório de Oliveira,
um ensaio de Gusta vo de

Foi firmado um acordo comer­

cial entre a Itália e a Espanha, em
que o contigente de exportação
de peixe italiano para Espanha,
aumenta de 500 toneladas de pei­
xe fresco e congelado e 500 tone­
ladas para o atum, sardinha e ou­
tias espécies em conserva de
azeite..
Por sua Vez a Espanha exporta

para Itália 1.500 toneladas de
peixe fresco e congelado; 4.000
toneladasde anchovas; 1.500 to­
neladas de sardinha e outras es­

pécies em azeite e 4.000 tonela­
das de atum em conserva.

'

Matos Sequeira sobre «O
urbanismo de, Pombal»,
Eduardo Brasão, Fernando
Guedes, etc. Dentre os bra­
sileiros salientamos Gilber-

(CONCLUI NA 4," PAGINA)
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ACORDO COMERCIAL

ITALO - ESP ANHOL

ajudava nas manobras. A
tal ponto era cobiçado que
estrangeiros tinham já ofe­
recido avultadas somas pa­
ra poderem participar nas

(CONCLUI NA 4,& PAGIHA)

FESTAS DA
OE

VILA • PRA'IA
AL'BUP-EII=tA

. Coincídin­
do c o m o
mesmo mês
dos «Jogos
Florais» a

realizar nes­
ta agradável
estância bal­
near algar­
via, terão lu­
gar nos dias
50 e 51 do
corrente, as

tradicion a i s
festas da vi­
la de AI,bu­
feira, desta
Vez patroci­
nadas pela
Comissão de
Turismo que
e nví do u os

seus melho­
fes esforços, pant que estas festas
de larga falha, tenham aquele cu.
nho agradável e tradicional, que
todos os anos, atrai, inümeros Io­
rasteiros;
Com um largtl programa bem

e I a b o r a d o, destacam ·se festas
náuticas, bailes populares, três
Bandas de Mtlsica; e omarnentan­
do este grande festival; uma feéri­
ca iluminação e um escolhido fo­
!!lo de artifício; darão o toque de
alegría a estas magníficas festas.
II II 1111111111111 III II III II III II II III III II II II III III III 1111111111111

o ORANDE EX�MPLO. DE UMA P'EQUENA NA�IO

3) FINANÇAS E COMÉRCIO BANCÁRIO
OA SUlgA

t - faZenda pOblica Cada cantão pos­
sue, em virtude da
8 u a sobe ranía e
conquanto sujeito
do direito publico,

uma admlnlstração próprlamente
dita, as calaas e a fiscalização

(CO�ll!tlA liA 3,· PAGI!!A)

b) FINRKO.RS
DOS OilTOE8PESCA

COM APARELHO DE RÁDIO

Convêm dlscrlmlnar nltldamen­
te, no domínio da fazenda ptlbll·
ca, a soberania da Confederação
Suíça da dos cantões.

A constltulcâo íe­
deraI de 1848-1874
regulou a organi­
zação das finanças
da Confederação I

No princípio, a

actlvídade fi nan­
celra da Coníederaçâo era muito
limitada, mas sob a urgência duo
ma centrallzação sempre maior,
ditada p o r numerosas funções
assumidas pela Confederação, es'
ta tomou proporções imprevistas.

a) FIKR"�8S
DR GOlFE ..

DEBB�AO

Na Alemanha; foi lançado no

mercado,. pela firma Wiesbaden
um aparelho de rádio, que funcío­
nará debaixo de água, e que os

pescadores colocarão ã, entrada
da rede.
Este aparelho, por meio de si­

nais emitidos, indicará a profun­
didade a que se encontra a rede,
podendo assim os pescadores, co­
locar a rede à profundidade esae­
ta em que se encontra o car.

dume,

�------�
l_________�
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(CONCLUSÃO DA La PACINA)
a família na Guarda, esta é a
minha mulher" a que está no

melo. É uma linda rapartgal É,
sim senhora. Este é o meu ra­

paz, tem tudo à mostra veja lá,
a mae é que quis. Tolices ... Es­
tas duas à ilharga, sâo as mi- Ea set porque é que estou a

nhas cunhadas, os delas também pensar neles e a dizer Isto. Sei
cá andam, olhe um é aquele que que é o estar diante da pedreira,
val ali a pensar na morte da be- iunto ãmtnha casa, onde outros
serta. O' Jorgel TQu a falar da homens-formigas estoiram pe­
tua Alicel tardas, que me traz à lembran-

ça os meus companheiros de to­
do o ano na automotora. Entre
mim e estes de ao pé da porta
vigor_ava um desconhecimento
cerimonioso até ao dia em que
travei conhecimento com a mt/o:
lber de um-C<deles quando veio
trazer o almoço ao marido. Mui­
to a/lita, ora esta I Pois não se

esquecera do vinho para o seu
homem? E sem ele não lhe fa- No 'passado Domingo, houveram
lassem em comerl Se ao menos nada menos de 3 festivais na re­
tivesse uma garrafa dava all um l!iãbvde Tavira: Santa Catarina da
pulo, enquanto os homens nãç . Fonte do Bispo, Luz 'de' Tavira e
despegam...

.

Tavira.
Mandei-lhe uma garrafa. Co-, " Estamos na época própria para

mo estão vendo, nada de assi- tal e até agora nada hà anunciado
natar. Qaase ridículo, contar das tão. faladas festas da cidade. O
estas coisas. RidícUlo mesmo. 'que se tem feito não passa de baí­
A verdade é que a partir de les e algum número medíocre de

aí e como se a história da gar- variedades e daí o desinteresse do
rafa tivesse asas, os homens- publico em acorrer ao chamamento
-formtgas da pedreira passaram d:os fog\letes ••. Porque nãose con­
a conhecer-me, a descobrir-se dicíona estes festivais? Fazer no

quando desço da camioneta de mesmo dia 3 uns ao pé dos outros
regresso da prata, '" � são todos prejudicados, pois não hà
Eu, ama burgueslnha a quem público para tanto, Fazemos vetos

eles, evidentemente, não se jul- para que de futuro haja mais pon­
gartam obrigados a ter nenhu- derãncía no caso.
ma amizade. Eu, outro munda,' ::

o outro lado da barreira.'. C!ómp_rlioipa9õeI ,

Mas compreenderam. Compre- 'O sr, Eng. Arantes de Oliveira,
enâeram que barreiras, trreme- Ministro das Obras Públicas, con­
dtâoeis barreiras, são' as que cedeu, pelo Fundo de Melhoramen­
separam o humano -·e que es- tos Rurais, comparticipações, na

sas, entre nós, hao existiam. importância total de Esc. 7 619$90
Compreenderam que oodiamos aos municípios para conserracãó
perfeitamente coexistir. corrente das vias municipais. Para
Quem sabe se entre estes vl- Tavira foi atribuída a verba de

vem alguns dos meus compa- Esc. 45.900$00. Conforme noticiámos no nosso úl-
.

nheiros de automotora. Por ve- '" O Pio timo número, o Centro de Recreio
zes fico a observá-los, a ver se Popular da Casa do POViO local, le-
conheço algum. E é tão mesma Nesta região a.inda não se encon- vou a efeito nesse dia um festival
a expressão'serena de quem não tra à venda o pão com a qualidade recreativo, tendo havido durante a

deve, tão mesmas as costas di- melhorada que foi dito no princi- 'noite um animado baile que foi abri..
reitas sem servilismo, tão mes- pio do més que começava. Não sa- lhantado pelo Conjunto Musical
ma a cara toda em ângulos de bemos a que atribuir esta demora, .Califórnia •• Nos intervalos do mes­

fome que me sinto mais forte, num artigo que se impõe. Chama- mo actuou a consagrada fadista da
mais segura como quem mata mos a' exc1arecida atencão de quem rádio, televisão e cinema, Fernanda
saudades de um amigo ausen�e. de direito. Peres que se fez acompanhar à gui-JOAo ANTÓNIO DA SILVA "�r .llo)tILa PortuS,al em Bioioteta tarra por Santos Fonseca e à viola

GRAÇA ¡V¡ARTINS, EngeIl;heiro- Pasârg!llda �y • por Júlio Gomes.
Chefe da Quinta Circunscrição In-

.

. ' � A caravana ciclista do Ginàsio
d t• I f b ue R uald deTavira que comparticipa na vol- "'I'verlões 'n-_ "ral·• .J.us ria, az sa er q om o Nunca mais. Para mim, porta .. .. ..
Pescada requereu licença para ins- F h d N h b t Sé

ta il Portugal, lá vai singrando, e a Torre til' Alp..
;,<'talar uma oft'c't'na de carpI'ntart'a me- ,ec a a. im am- a re- e 'sa- q'uando da sua passa'gem por' esta '. '

cbica, incluíd¡a na 2.' classe, com mo qae me falha. Nunca mais cidade, foi-lhe feita uma justa ho- R�alizam-se hoje na Praia deTor-
os inco.nvenientes de barulho e pe-

um banho de sbl, estendida na
mena¡¡em. Na noite, depois de de- re d' Aires, organizado por um gru ..

rigo de incEndio, situada na Rua de areia quente. Nunca mais o pra- vidamente reclamada, exibiu-se no po de.frequentadores da mesma, in-.

33 35 f
. Æer de um bom ,mersulho na Parque MuniCipal uma trupe de teressantes dívers5es as quais in-Avetro, n·s, e ,reguesta e con-

d'[{ua do. mar, nunca mais uma f
.

Ih d V'l R I d Santo 'Antó .' variedades,. que não' era a que 01 cluem·. _ um torneio de tiros aosce o e I a ea e -

boa marcha na montanha, nun.nia, distrito de Faro. l ti'
anunciada nos pro.gramas distd- pompas, provas de natação, pau-de-

Nos termos do Regulamento das ca mais uma onga cansa va' buidos o que ca'usou .aborrecimen- -sebo, fogos de artifício aquáticos e
IndústrÍas Insalubres. Incómodas, viagem. tos"Pelo que vemos, desta vez nes- baile que será abrilhantado por
Perigosas ou Tóxicas e dentro d,o Apesar disso, esta alegria ab- te capitulo a organização não C(lr- «Pacheco e o seu conjunto., de Ta�
prazo de 30 dia!!, a contar da pubh- surdal Este ímpeto de cantar resP9ndeu. E' por isso que quando vira; _ C.
ca¡;ão deste edital, podem tod,as as como se todas as (fflrgqntas fe; se anuncia um espectáéulp desta
pessoas interessadas aprental' recla� lises procurassem a minha vos... nat_ureza pouca gente aflui e os1'01 pedida em casamento, tiO maç6es por escrito, contta a conces- Este geito do pobre que com o poucos que lá vão estão sempre dedIa 12 do ootrente, pelo sr. Artur são de licença requerida e el:aminar alforge cheio de migalhas dá pé a trás.

li!belro dos Santo.s e sua esposá, o respectivoprocesso nesta Circuns- áraças a !Jeus e se lalga Se-
�elóiio da forre�t.1l Q. aetta Caml:io�_do.s Santbg', . crição Industrial, com sede em·Faro, nhor do mundo •••

para o sr. José _Carlos Campos na Rua 'do Distrito de Faro, n.O 2-2.0 ' Pedém-nos p,ara chamarmos a
, Clos Santos, a sr.' D. Maria Iluzin· (Edifício da Mutualidade Pópular).�atenção de quem de direito para oda do. Carmo Perrolas, gentil fi· .

.
I facto do relógio da torre, único quethada Br.a D. Maria do Carmo Faro,Bos16de Agosto de 1958 MjJ110BBA,S.u DI t�$$ regula na cidade, aJidar semprePerrolas e do nosso assinante sf. O Eng.-Chefe da Circun"scrição. _ âvariado_ Umas vetes anda atraza.

José do Çarmo Perrolas Junior. d 1 a CO'nvooaç'a- O d.a .p' raoas do e outras nges adeantado. Quan-Jodo A,¡tónio' a S, Va rafa do se quer saber a� horas �ertas,N.solmento Martins
temos que esperas 'pela EmIssora.

O Regimento de tnfaritarla n.04, Nilo taz sentido..... C.
torna pllbliço, para conhecimento.
dos Interessado.s, que'vão ser cha· ALCOUTI Mmadas ao. serviço. ,militar efectivo.
para to.marem parte nas manobras
do. co.rrente ano. algumas praças 'aleoimeufo

. da classe de 1957 que se enconó Todas as lerras do npsso Impériotram na situação de licença regis. d db'tada aguardando. ps,!!sagem à si,. estão rega as e om sangue por-

tua!j:ão de disponibilidade, as quais tugues. E as que não foram nas lu­
brevemente receberão nos seus

tas da conquista sia nos trabalho's
.

I' i dapaz.
.do.micflios os al' sot! respect Vo.s, '

José CaYaco .Faustlno, de aalur�bem 'co.mo guias de marcha e re· f láquisic'ôes de transporte para efei. f:�at:rde C�l�cos anos para o co�

tos da sua apresentação na Uni· Chefe de uma nUmerosa família¡dáde nos primeiro.s dias do. pró/ti- deIxara uma filha casalia e abalaramo mês de Sete�lJ:¡n). -'

-cheio de fé e energia. Homem ira­
_-....-----_.....-......-!. �lhador .. honesfo, dotado de um

. invulgar senso COlllum Illerecia a

simpatia e a consideração dos que
'0 cpnheciam.
\' Chegou há pouco a ,l,1otfcia da sua

morte num desastre de viação e ela
en.cheu de pesâr os seus antigos

. vitinhos e amigos.
Fica aqui uma palavra de saU­

dade e possa sua. famfJia sinarar
14 longe mesmo sem o amparo e

guia do seu .esforçado chefe.

Acompanhado de sua esposa e

filho"-e.néontra-se. nesta víla em

casá de seus país, o sr. Hugo. Al­
ves' Ribeiro, filho. do nosso pre-
zado amigo. sr. Manuel Fernandes (CONCLUSÃO DA I,a PAGINA)

Ribeiro, 'qual nada sofreu, bem como ou-
•

tras duas crianças que acompa-
.Na praia dá Manta Rota, en- nhavam a infeliz senhora. (ANI).

contra-se a passar uns dias, o sr.

Cap. Carlos Marques Loureiro.

Partld.'s Il Chegadas

.Em casa de seus pais, enc<?n­
tra-se em gozo de férias, na Qum­
ta da Igreja, em Vila Nova de Ca­
cela o sr. Tenente de Marinha
José Olias Maldonado, filho. do.
nosso estimado. amigo. sr. .loão
Pedro. Maldonado, nosso prezado.
assinante em Tavira. ',' ,"

-

.

•

Acomp�nhado. de sua esposa e

filhos, encontra-se em Monte Gor­
do. o nosso. estimado. amigo. e

pr�zado. assinante em Lisboa sr.

João Batista Brito,
•

•

: Acompanhado de sua esposa e

filhos, encontra-se em Monte
Gordo, o nosso prezado. assinante
em Faro, sr. dr. Julio. Sancho,

•

A passar a .época balnear, en­
contra-se em Monte Gordo o

nosso prezado. assinante sr. dr,
Armando. Cassiano, residente em

Faro.
'

•

Encontra-se nas, Termas do.
Luso, acompanhado de sua espo­
sa e filhos o sr. dr. Humberto. Jo.­
sé Pacheco, nosso prezado. assi­
nante residente em Lisboa;

•

A passar a época balnear, en­
contra-se nesta vila, acompanha­
do de suá esposa e 'filhos, o nos­
.so prezado. amigo. e assinante .na
capitál sr. dr. Armando. Celo.nco.
Drago.

•

A passar a épo.ca calmo.!,\a, en­
co.ntra-se em 'Manique do. Inten­
dente, concelho. de Azambuja,
aco.mpanhado. de sua espo.sa, o.

no.sso. prezado a�i�o. e il,ustre �o.­
labo.rado.r; sr. Major Jose de So.u­
sa Nunes, residente em Lisbo.a.

•

Seguiu para Lisboa, depois de
ter passado. umas férias em Guer­
reiro.s do. RiG, o. no.sso. prezado.
assinante sr. Armindo. Cavaco. Ro.­
berto., Furriel da Fo.rça Aérea.

•

Co.m sua espo.sa e filho.s, enco.n·
tta-se em Castro. Marim/a passar
El época de Verão.'o nosso. preza­
do assinante s�. di. Joaquim Vaz
Palma, distinto. clfnico em Mon·
chique. .

,

. ,

PedIdo de oasamenta _

,

,

.

'

Na sua residência, tiO ,dia 15 do
corrente, deu Et luz. Umi!t . robusta
cr¡!ln�a do

.

sellto feminino, a sr.1l
D. Marla dus Dorés Eugénli!t Mol­
tli Gutierres, esposá do nosso pre­
zado tu!slnante sr. Manuel AleiHo
dos Reis. '

'. «NOTtCIAS DO ILGARVE»
. VENDE • SE EM COIMBRA
ftl f•••••rf. Uel. II e.A �4.

1.; da l"ortailem, aB

,c

A LAMINÁ Al£Ml
QUE LHE HO·
Pb�CIONA UMA
BARBA BEM FEItA,
Dt CORTE SUAVI
£ AGRAOAVH E
LHE OFERECE NO.
tAS OE 500$00
100SOO 50$00 £
20$'00 I SE £N,
CONnA� A
SENHA IAH41A
fROOUE·A PEbO
PR£MIO CORREi,
PONO£.NT£

Conta Got.as

•

Quando estava
para ser au ton­
slado pediu um
copo d e âguu."

� Ranguna - San Net Tu, um

pescador que se envolveu em luta
com outro individuo e foi decia-·
rado morto em consequência de
facadas recebidas - pediu um co­

po. de água, quando. os médicos
se preparavam para o autopsiar.
Pouco depois.San já podia falar

normalmente e não perdeu tempo.
para começar a insultar 0.' autor
da sua «morte •• (ANI) ••
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VENDE�SE, EM LISBOA

lia Tab_o.ri. Antunes a. C!.'

Av. Almirante Reis. 22-C
.

(aos Anjos)
,

•

BOITRL
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l?ORTO

RAINHA
SANTA

ArÉ
os ANJOS

.

BEBEMI •••

'"

aOna¡;UBB PINBD
¡ C ,I

Vila Nova de Gaia

Tão boa, a companhia detest
. Reconfortante. Uma certeza, não
sei de quê, mas ama certeza
boa debaixo dos pés.

Como quem mata saudades

« NOTICJAS DO" ALGARVE II

VENDÉ�SE
na FIGUEIRA D4" fOZ:

, ,

Tabacaria' Pessoa

TAVIRA LUZ DE TAVIRA'

Moaiclatle Portuguesa eampanha pró-residênoia
paroquial

No salão de festas da Casa do Po­
vo desta localidade, teve Iugar uma
reunião dos elementos oficiais, e
mais pessoas de relevo para assen­
tarem na realização das Festas da
Freguesia, cujo produto reverte to­
ta-lmente em benefício da reconstru­
ção

.

da velha residência paroquial.
A Comissão deliberou iniciar a

campanha pré-residência paroquial,
promovendo grandiosos festejos nos

dias 4 e 5 de Setembro (por ocasião.
da feira anual) e uma Iesta em.hon­
ra de Nossa Senhora da Luz, no
dia 7.
Ficou, igualiDente, resolvido pro­

mover um Cortejo de Oferendas, em
Outubro, em data a fixar, com a
mesma finalidade.
Vai a LUl; de Tavira pôr todo o

seu entusiasmo na real isação de um
empreendimento' que muito honra­
rá esta progressira e simpática al­
deia.

Iniciou-se no passado dia 4 do
corrente, na Escola de Pesca, cedi­
da para o efeito o Curso de Co­
mandantes de Castelo da Mocida­
de Portuguesa, sob a direcção do
sr, Inspector Dr. Alberto da Sil­
veira Ramos. O curso consta de 35
rapazes do Algarve e Baixo. Alen­
tejo e tem duração de 4 de Agosto
a 2 de Setembro, estando a funcio­
nar em regímem de .ínternamento
emTavira até ao dia 23 do corren­
te e até final estão no acampamen­
to para tal montado, na mata de
Monte Gordo.

!
O 'relidente Cila C!al_ tio Povo no

.

C!onl.lho da C!orpor_9io da
,

'avoura
'

A fim be tomar partena reunião
do conselho da Corporação da La­
voura, deslocou-se hà dias a Lisboa
o Presidente da Direcção da Casa
do Povo desta freguesia, sr, Manuel
.Correía Dourado, que em represen­
tação das Casas do Povo do Distrito
de Faro nas secções de frutos e pro­
dutos hortícolas, produtos florestais
e vinhos da Corporação é membro
daquele Conselho.

Fe,tiv'al ..eore_tivo re.lindo
na C!asa Cilo tovo

CHÁ�(] A'NAS'r i\.
JO OR81HO DE PlOKTE &08DO'

Bm benefício. do. Património. dos
Pobres de Vila Real de Santo An­
tónio, pani auxiliar a construção
de no.vas moradias, fealiza�se na

tarde de quinta-feira, no Casino
O€eano de Monte Gordo,'um chá·
>canasta, patrocinado.' p�laà sr¡as
D. Maria do Nascimento Sanches,
D. Maria Fo.lque So.corro; D. Mà­
ria Luisa Rocheta, D. Alice Rosa
Palma e D. Flo.rinda Uva, em que
colaboram o «Co.njllnto. Carlos
ViI1aret� e Fernando de Albuquero
que,

o «Botfol.. .0 fU••,,,.»
'181141.·•••m Olhão. n. '1'11'.-
1'1. e.,.I�. Rua .0 eom,p�lot
-���

NottClI.. '.lloals

aORIEIO Of UmB
BIGIGIElt;I:::WOIO'B'.' :

Luia Félix da Silva, co·
m unica a todas as pes­
soas que tenham co�'
prado bilhetes para a r�­
fa da Bicicleta Moton­

zada, que' a mesma s6,
será sorteada na data

indicada, se os bilhetes
estiverem todos vendi­
dos; caso contrário o

sorteio será adiado para
data a designar,

�
'�

SAIIllR1\
Agen,te Dis tri tal:

José Dias Costa. Júnior.
......

GIJVTON
,IJISTJ�R
KOIJIJER
VlbltleRS
WISCONSIN

�O'ORBS
8UGK

601JINDERS

GATERPlfJlJAR

IJISTER

das maréas

Ant.es de comprar consulte a

"AGÊNCIA COMERCIAL E MARíTIMA DO SUL
TELEFONE 807 VIU RERl DE BRHTO BKTÓMIO TelefoDO 76

Boa RDoim KsçenÇãIt;�'ar�"FARO :..-_---- --.:

Acompanhado de sua mãe e a

fim de passar as férias com sua avó'
e tios encontram-se no Torneiro a
sr." D. Maria Isabel Simão, aluna
da Escola Ma¡¡istério Particular de
Beja.

•

Foi para Lhboa onde ficou inter­
nado no Instituto de Oftalmologia
Gama Pinto, o sr. Mário Vicente,
desta vila.

•

II�CTlCIA3 �O A�GAnVIIi
.

VENDE·SE EM LEIRIA

na Papelaria VITAL

e.ntlaa dOl antlSo. 1;.11..
Ateitona galeguinha .

Que azeite pode render?
E' como o homem sem barba.
Que firmeza pode ter?

c.

" ¡
i
( : ¡ :., .. ; Axsoa.

4 4 52 i,o c;; : iis : .....w XLJp 4 H•••Uf Rr ti jj he" ., • f t

fM;iNVAl
tk===-- ......-:=::8
MOVIMENTO f>A ,orA
Cile llila aeal Cile Santo António
De 14 a 20 de Agosto:
TRAINEIRAS

Tufão • •

Audaz.
Maria Rosa
Brisa
Refrega. •

Raulito,
Infante.
Leste
Sr.' da Encarnação
Vulcão. •

Triunfante.
Sul.
Janita •

Flor do Guadiana.
Norte

-

Tozé,

71.950$00
40.940$00
34.190$00
21.820$00
18.335$00

. 11 ,270$00
10.670$00
7.790$00
7.630$00
6.680$00
5.900$00
4.450$00
4.435$00
4.246$00
3.100$00
2.560$00

,
255.966$00Total.

.

--c-)-_·

Ilhnm ti. C!olta A1auvl.
MEDO DAS CASCAS

9 atuns e 3 atuar­
ros e 5 albacoras.

'

ABÓBORA
9 atuns

Total.

7 524$00

5,.580$00
13.101$00

--(-)--

Movlm.nfo ti. linio. DO 'orto
41. lina a•• 1 ti. Slillto Allt61110
De lB a 22 d. Agosto

Entrados:

MIRA TERRA, de 562 ton., e MA­
RIA CHRISTINA, de 549 ton.,
ambos Portugueses, de Lisboa,
vazio.

CORNCRAKE, Inglês, de 640 ton.,
de Bristol, vazio.

BELEM, Francês, de 1.10t ton., de
Olhão, com carga em trânsito,

TERCEIRENSE,PortuguEs, de 1295
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito..

MARIA -CHRISTINA, Português,
de 540 ton., de Lisboa, vaz io. '

Saitlos:

CORNCRAKE, com alfarroba, para
Bristol e Dublin;

MIRA TERRA e MARIA CHRIS.
TINA, com minério para Lisbõa.

BELEM, com conservas para Sa­
vona e Genova.

, ,',' .;., .,.j

FARMACIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de

-23 a 29 de Agosto a Farmáci.a.
CARRILHO, Pra ça

.

Marquês de
Pombal-:- Telefo.De 49.
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Juqla Butdnoma dos Portos
Por escolha do' sr. Ministro das '

Comunicações, foram no.meadqs
1?1'esidente

.

e vice-presidente da
Junta Autónoma do.s Portos, de
So.tavento. do Algarve, com sede

<

em Faro., respectivamente, os srs.
Dr. Luis Go.rdinho Moreira, pre­
sidente da Câmara Municipal na.
quela cidade, e Matias Sanches,
presidente da Câmara Municipal
dé Vila Real de Santo António.. :

c NOTICIAS DO ALGARVE I)

VENDE-SE

EM TODO O ALGARVE
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S'u,rdos

HernladÔs'
. tfBB.&UBt1BGillh :é & CINTA: .

.

.6.1IB141 qúe contem radicalt:nen-
>

té todas às Hh.us¡ '&BBAU.
lI'UBGEBu Il gararttlda cOm as­

'sistênciá técnica ,ratuita pelo
INS'l'I'l'U'l'O BilBNIABIO POB-

. 'l'aGt1�s. Largo do Mastro, 29
,

' 'Lisboa :l:el�fone 5 39 54 -

.

.. ". .
�

Novos Modelos de aparelhos,
novos modelos de ÓOULOS para
ouvir, ·novos pre¡;os ao a!cance
de todos, Na defesa dos vossos

interesses consultem o INS'l'I'l'U, '

TO REiNIABIO POB.'1't1GU!:S
Largo do Mastro, 29 - LISBOA

1lafael.lllmelda Janlos
R. DIOGO CAO, 20 - E. ORA

rrofudefJJdO(Jr/DcufllPnlo(l10
poroAUTOHOVEIS. KorOH/srAS

<\ AGÉNCIA ItIAIS --

CONI1ECIDA NO SLIL 00 PA(S

g at % e $. iii



3NOTÍCIAS DO ALGARVE

• 3) FINANÇAS E COI£RCIO BANCÁRIO LIGA PORTUGUESA DE PROFILAXIA �OGIAL (2)
�I DA SUiQA II d [·Idn,.n, r�1(c.""".,,,. "U· P",••) ::;II�:r:,���:: 1�c�'��;'n�r�: um urlDue e�IDe Uu u �u

L��!::""�III!!!�_.3ii��::;;���;';""E::;;'_.!::�i¡¡�FJ das finanças. Entre as fontes �e
se efectuam, ocupam um lugar se­receita das finanças cantonaís,
cundário. O mercado principal{iguram em primeiro lugar, ,as para colocação de valores é o da MO nosso artigo anterior,'A MORTE VAI AO VOLANTE' ram o papelinho premiado, E, co- contribuições públicas. O direito
Basileia, seguindo logo pelo de .!1'a sobre o Sal, prod uto demo a conversa é como as cerejas, de cobrar impostos directos cons- Genebra. No entanto, é na Bolsa '

1A lista trágica e maldita dos entregararn tudo que, possuíam e titue uma prerrogativa essencial
de Zurique que o movimento de largo consumo naciona e

desa�tre� d� viaçao e �s suas �on- lá seguiram muito s�tlsfe;ltos pen- dos cantões, garantida pela Cons-
transacção é mais activo. cuja higienização bem me-

sequencias irreparavers, continua sando afinal que a Vida e um mar tituição federal. Além disso, as
•

, rece a atenção e os cuida-na ordem do dia.
. de rosas Resta acrescentar que subvenções federais representam

e) C 8 p 1_ A Suíça é, desde ,há 'dos dos que têm o dever deA Policia de Viaçãoe Trânsito, os dois rapazes vítimas de mais uma fonte de receita importan�, tempos, um dos prm-
se interessar pelos grandesafora a �ua atenta vlg�lancla, nao

'

esta velha história, abandonaram assim como a comparñcípaç o
crpars paises expor- o

.

, 1"pode evitar que essa lista .se �es- I
as suas terras para no estrangei- dos cantões em diversas receitas TRIS S U 1- tadores de' capitais, problemas n� saude pub 1-dobre assustadoramente, tingindo 1 ro encontrarem a «árvore das pa- da Coníederação. Mas, foi sobretudo ca, reproduzimos do doeu-de sangue a rua e a estrada que' tacas» e. no cais marítimo da Ro-

2 _ Reglm,em monetá- ç O S H O durante? período de mento citado no primeiroela percorre a desoras reprimin- i cha p�u�o antes de embarcarem renascimento do
artigo a maneira quase pri-do � que. .delas faz:em uma Ver-

I
no paquete Italiano «Irpinia», a -

b E S T I R H- após-guerra q u e a ., ,

'Idadeira pista de bolides. fim de seguirem para a Venezue- rio e uncos
Suíça veio a ocupar míttvacomo ainda hoje, sa _

Dizem que, no que se chama' la lamentavam a sua pouca sorte, G E I R O um lugar de certa vo raras excepcões, se pro-saber conduzir, há as horas más fi�ando o Fernando sem .um ale- a) REDIMEM A Constitulção de
importância no Il!0- cede â sua fabricação.'e.as horas boas.e me�mo� tal' gre trompete e.o Orlando com 1848, outorgou à víment o ínternacío- p i n d o na nossapirraça de as COisas, nao sal rem seis tostões a bailarem no bolso

,mONETa'RID Confederação:o naI de capitais, Sem ter a enver- ros,egul ,bem à primeira, Outros afirmam,
I

vazio.,.
, monopólio da cu- gadura de Londres, Paris ou No- campanha, vamos entrar!l0com o peculiar ar de quem enten-¡ NOTICIARIO,

'

nhagem pertenceæ VIl' Iorque, o mercado suíço fica capítulo de seu comércio,de -destas andanças" que a uma
.

do antigamente aos c.ant�e.s" A contudo, como Amsterdão, entre transcrevendo alguns pará-esquina pode surgir, alg? que Regres�aram esta tarde a Lis- Suissa, cuja moeda fOI uníñcada
!Js mais importantantes mercados grafos essenciais:transforme a boa condução em boa os filiados da Mocidade Por- em 1850, sob a base do franco, internacíonais. O valor das emrs-

.pessima, a ,visão e, reflexos em : tuguesa que participaram no Con-
, pela creação da Restalia Federal sões estrangeiras na Suíça não 4(Vendido para os armaze-perfeita cegueira e para ali ficam

"
curso Internacional de .Trabalho, ¡ da Moeda, aderiu à União mone-

cessou de aumentar desde o fim nistas ou se transporta poros nervos parados estúpidamente em Bruxelas, - A Sociedade Es- I tária latina a partir de 1865. Em d ti

d 1 Ii
- dà espera que o sangue então cor- toril completou 40 anos, de exple- 1926 revogou esta convenção ,e

a guerra, estra a, se a oca izaçao a
,

1 t I" d d If" I d f d d tã ti m
' marinha o consente, ou vaira norma men e pe as pe ras

.

a
I ração erroviárta e ga ar oou un- possue es e en o �ma orlia. -

3 _ Seguroscalçada - e esse sangue poderia cionários com o mesmo tempo de zação monetária inteiramente In- em barco, pelo rio ou estei-ter sido duma criança ou dum po-I serviço. - A Exposição de Artes dependente da dos outros estados,
ro. Num e outro caso, abre velho, Assim é, na verdade, o .Plãstícas, na Estufa 'Fria, será A unidade monetária na Suíssa O ramo de seguros tem tomado - d é'que pode alterar um passeio ale- I¡ inaugurada no próximo dia 25 do é o franco, 1 franco -100 centa: na Suiça um desenvolvlmento no- operaçao a carga a gigO,

gre e comunicativo em um rnon- corrente, pelo sr. subsecretário vos. O valor ouro do franco fOI tável, tanto no que respeita aos à cabeça. Os que manejamtão de ferros torcidos e chapas' da Educaçã-o Nacional. Esta ex- fixado por lei a 190-215 mlligra- seguros de vida como nos seguros a pá, os que carregam comarnalgadas; mas se analisarmos al- I
posição será organizada pelo Gru- mas de ouro puro.

'

contra acidentes e danos. Foi em o gigo, alternadamente pi-guns por centos desses desastres po dos Jovens Artistas Portugue- 1826, que se fundou a primeira 1 d td
.. ,

t It' .,'
1 b

-

d M
.

b G GULH Acirculação mone- hí S' d ti sam a ama o erreno e oque ianarnen e nos sa am a vis- ses com a co a oraçao o um- ) lB compan ia utça e seguros con-
'Nta, teremos de concordar com es-

, cipio. - Chegaram a esta cidade,
-

tária é mantida de tra incêndio e em 1857, a primei- sal que trasíegam. o veí-
tas duas verdades: excesso de Ve- : em avião especial, trinta e cinco ÇRD MUNETH uma parte, pelo Es- ra companhia de seguros de vida.' culo, no barco, mais pes es-locidade e inexperiência do con-

'

técnicos da «Guild Sommoliers», '

-

tado e de outra, pe- Principalmente depois do começo magam o sal para o acondi-dut.o�, Estas duas raizes quedes-
'

de Londres, quea _convite dC! Gré- lo Banco Nacional deste século, as operações das cionar. E é inútil- dizer-sede ha longo tempo se ramifica- mio de Exportação dos Vinhos, BI9 E BBH - suíço, Enquando o companhias suiças de, seguros, bram entre nós, continuam a dar vêm visitar as regiões Vinícolas -Estado assegura a têm tomado grande desenvolvl- que a caixa do carro ou ' 0-
um fruto a que não há adubo apro-

'

portuguesas e adegas regionais. 'CD CENT8RL cobertura das 'ne- menta, As sociedades suiças es- jo do barco apenas forampriado, a não ser, claro está, ?

¡
_ cessidades do mer- tão não só em condições de cor- sumàriamente' varridos àsangue inocente que lhes val rrn- IMPRENSA E m I S S O B cada em espécies responder em todo o sentido às d

'

'

f
.

I E t ti 1 metálicos, o Banco 'd d d i d vassoura - quan O O oram.tigar a gu a. nes a gu a que a
necessi a es o pa s, como e es-tados pre?cupa,. não falta, podem Recebemos na passada semana Nacional detem o monopólio da tender a sua activídade 80 es- Chegou, assim, o sal ao

crer, a vaidadezinha do condutor
alguns jornais'regionalistas que emissão de notas. As funções trangeíro, As companhias sulcas armazem: a, déscarga, o

em querer conduzir como um
passamos a transcrever: «Voz de essenciais do banco emissor con" resseguradouras são conhecidas abarrotar, efectuam-se porFangio ou dominar com umas Loulé»; «O Algarve», de, Faro; sistem em regulamentar a circu- universalmente,

processos idênticos: pá, gi-Simples quatro rodas e um velan- «Comércio de Portimão»; «Povo lação dos meios de pagamento e

Ite a rua ou a estrada q�e se es-
Algarvio», de Tavira; «Brados do tomar providências para facilitar A. seguir: A Suíça na eco- go, pés sobre o próprio sa •

tenda sob os seus olhos! Alentejo», de Estremoz; e «Bada- a liquidação de contas. '. nomia mundial É destes armazens que oTalvez que as próprias e;sc;olas ladas» de Torres Vedras. Além disso assume ainda uma
1 do Portode condução-que nestes, ultimas " . . . _ parte dos serviços de Caixa da sa vem para os

anos apareceram em todos os A s respectivas administrações, Confederação. O Banco Nacional

I
(Porto e Matosinhos) e de

bairros-possam evitar as barba- os nossos agradecimentos. prestou durante e depois da guer- PREZADO ASSINANTE Viana do Castelo, regiõesrldades dum aluno aparenternen- E, li, ra relevantes serviços ao Estado, não produtoras mas onde,te calmo e quase sem nervos que

cdo,n cted enntdoos-I h e im po rtantes O seu auxl'lI'O ao por serem portos de mar quefez e�ame após meia dúzia de Ii- 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111
a lan ame •

'd t h' 'tções, mas que ao sentir a çarta

I
nos�o jornal sera va- coman am, um vas o In er-de condutor no bolso esquece

CM PORTIM .0 C) BDHGOS- 0, espirito de econo"" liosíssimo, se nos in- land, a, legislaçã? criou a(para seu mal) a boa doutrina do � � II
mta e, o desenvolvi- dicar um novo assi- categorIa comerCIal de Ar-paciente instrutor; sim, talvez ne- mento Industrial e co-
I'd S 1las, se se permitissem incutir no Uia O "HOTÍOIRS DO RURIVE" mercial do pais explicam a for- nante mazemstas e a.aluno o fantasma da velocidade e mação de umà rede bancária Vem do sul em navios.a sombra álgida e trágica das con-

no eAFÉ NAeIONAr. muito apertada, embora muito
sequências a que ele conduz, tal- elástica, abrangendo em 1958���Vez se Verificassem menos incons- e na ma i s d e 565 estabelecimentos
cientes que perdem a cabeça con- bancários ...... as 651 caixas Raiffei-
duzindo. .

BARBEARIA DESPORTIVA sen são contadas aqui como dois
De dia e de noite, a morte vai institutos, visto serem agrupadosIto volante - mas principalmente (de João Bonito) em duas associações, repartindo-de noite a velocidade. atinge o -se entre os 5 grupos seguintes:Verdadeiro apogeu que faz sonhar bancos cantonais 27 (24 bancos

e delirar; é positivamente nessas ...._......-.._,.,.,;._".......__....._..., de Estados e a de carácter misto),Itoras mortas em que o movimen-

B RAN D E grandes bancos comerciais "t, ban-to faz-se despreocupado, que a cos locais, médios e pequenosmorte, trajando a rigor, conduz BEBA '

216, cainas económicas 115, 2 as'
um automóVel. Sim, porque de A QUALQUER HORA. sociaçõe� de cainas Raiff�ise�,madrugada, a cidade dorme, as

M A S "'" eo _ A ,.". _ M •
englobando 651 caixas. E' dlfictltuas despovoam-se, e quem Vem ... .... .... .... - descriminar estes diferentes gru-de barriga cheia e de vapores de
pos sob o ponto de vista activlda-álcool bailando-lhe nos olhos ba- de. be um modó geral, o crédito

ços e ensonados, não pode obe- comercial e industrial fica reser-decer às regras de trânsito nem vado aos grandes bancos e ban.compreender, qUe, o acelerador
cos locals, ao passo que 8S ope-não pode pel'1l1anecer sempre co- rações de crédito predial são Ii-lado à 80la do sapato!. • • mitadas aos demais grupos.

HIS1ÓRIA DE 'CARTEIRISTAS Etdstem IguJilmeitte n u m ero-

'. '
' sas sociedades financeiras que

Uma senhora, na paragem dos não efectuam directamente ope'
«eléctricos» da Praça da Piguei- raçães bancárias.
fa, aguardaVa, pacientemente; o

d) BOlSBS O' rf

'

t 1llllllillillilllllllllillllllillIJIIlJllilllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllillllil1IIIIIIIJIlIIIIJIIIIIIIIlllllillilllllIJlJIIIIIIImeio de transporte mais barato, prolSfesso cons an- '.

cá na cidade: o carro-eléctrico. te \lerificado na vida
Industrial e comer-

'

Ora, aconteceu que, mi confu-
cial, implicou, a crea�lo, e o de-do da gente ali a�lomerada, le- senvoMmento paralelo de umVou um forte encontrão e caiu no

d i I dchão, pelo que alguns popular�s ��r�:e�.mercado � cap ta s e e

a auxiliaram, entre 08 quais, ma!s
El ,1i!!!!iI.� _ A _ G à It" áflIltenciosos do que os outros, dOIS - at .... raças s uaçuo geogr ca

conhecidos «carteiristas» que lhe dos centros industriais e, comer-
roubaram o: dinheiro' que tinha KOpK' E" I c,iais, 88 bolsa,s de Bas'lIeia,' Zuri-
na mala. -,

li I que e Genebra, alcançaram uma

Felizmente ,¡ue uma brirlada da
• ¡iI§ � a _

importância preponderante, en-
'1 �

_ � -... quanto que 8S de Berne, Lausana,P. J. surpreendeu tais manobras
St. Gall e Nevchatel, em virtudee deitou a mão aos dois melian-

tes, estes bem conhecidos na res­
pectiva secção: o «Amor sem
olhos» e o Vasqulnho, que de no­
Vo voltam ao «doce lar» .••

Telefone 367666

Tem de ir à capital?
PREFIRA A

o VIOÉSSIMO PREMIADO .••

O estafado processo do vigés·
simo pre'miado, continua a servir
de isco aos famigeradas sem mo­
do de vida, e, nele têm caido mui­
tos ingénuos que,' sonhando com
algumas notas de fácil colocação Iou por ganância, entregam ao

desconhecido e bondoso coração
tudo que possuam, recebendo em
troca um vigéssimo premiado •.•
mais branco que o leitel
Desta Vez foram mais dais na

história: um (Fernando Santos
Samelo, de 22 anos), entregou três
contos, um anel, um relógio e um

trompete; o outro (Orlando Fer­
reira, de 17 anos), um fio de ou­
fO, o relógio, dois anéis e 170 es.
cudos em dinheiro, por terem si.
do abordados, em horas diferen­
tes, na av.enida 24 de Julhc;J, pordois individuos que lhes entrega'

PENSÃO ÉVORA
RESIDENCIAL

Máxima Seriedade Ambiente Acolhedor

PREÇOS MÓDICOS

ÁGUAS OORRmNTES EM TODOS
OS QUARTOS, QUENTES E FRIAS

ROSSIO, 59-2.° Dt.'
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C2âmara Municipal
DE VILA· BEAL DE SINTO ANTÓNIO

Serviços MunicipaUzi\dos
eOftaul'.o pal'. o 'ol'n.alm.nto 1\1. F'I'I'•••n. e1••tlnad•• RI 1I.e1••

¡I'otrioa. A'r... II. B.III:. t.ndo
Recebem-se propostas em carta fechada da Secretária dos ServiçosMunicipalizados, até às ]6 horas do dia 6 do próximo mês de Setembro

pàra o fornecimento do materiàl em epígrafe.
O caderno de encargos e programa _do concurso estão patentes na

Secretaria destes Serviços todos os dias úteis durante as horas de ex-
pédiente.

,

- Secretaria dos Serviços Municipalitados de Vila Real de Santo
'A�t6nio, 19 de Agosto de 1958.

,

o Presidente do Conselho de AdministraCio
Pedro Martins Socorro

ou vem de Aveiro CAveiro,
Estarreja, Vâlega e Ovar) e
da Figueira da Foz, por es­
trada ou por caminho de
ferro. Mais operações de
carga e de descarga. E sem­

pre o mesmo processo: pá,
gigo, pés sobre o sal. Quan­
do circula em vagão e por­
que o sal deteriora o mate­

rial, os Caminhos de Ferro
fornecem. os piores, aqueles
q ue serviram para trans­

portar carvão; areia, barro,
etc •••

Circula em pequena velo­
cidade e nem sempre .tràs
encerado, que é pago extre
Ou não existe para ser for­
necido; recebe, pois, nos
desvios das estações do per­
curso os fumos do carvão e
os escapes do fuell-oil.
No Porto não existe

OM eas, ..•. ; .; ••••••••. 94 M.p.-a.olld II.".M.
'

aDz 1& ••••••• t'" i. i. ai ".II.-i,2oo Rtp.M.
!loa li ..•• ;., •••••..• IIII ".P.-1.211O jI,P.M.

Id4" .••• ; , tila ".P.- t.::!IlIlIl.P.M.
Mil ... ,., ••••• ' ••••••.••18 M.P.�t.tlOO R.P.M.

l!b •
BEPRI1SÉN1'A.N1'E8 C_ SAlWTOS L1OA._
LXSnO& � COXru:18RA. -PORTO

VILA. BEA.L DE 'SA.NTO A.NTÓNIO

um

único armazem que reúna
o mínimo de condições sa­
nitárias para nele se arma­

zenar, o sal, ou se adapte
sequer às necessidades do
clima excessivamente hú­
mido.
Todos estão instalados,

ou nos baixos de casas de
habitação ou a elas contí­
guos, nas ruas estreitas' e
sombrias da beira rio. A
moura infiltra-se, sobe pelas
paredes, onde nunca seca.
Não é aconselhãvel para a
saúde de-quem ali mora.
São todos, com excepção,

de um único, criptas de
gtanito, sem janelas, frestas;
QU outro qualquer meio de
arejamento. O sal observe
toda a.humidade ambiente,
encharca-se, escorre pelo
piso, alaga-o. Não seca por­
que lhe falta a ven tilação. E
naquele que faz excepção e
é dos andares, a moura im­
pregna os soalhos, oxida os

suportes metálicos que os
escoram e pinga, sob a for�
ma de ferrugem, no que se
armazena nos andares infe.
riores.
E' este uI fabricado,

transportado, armaz-enado
com tO,do este desprezo peelos maIs elementares direiœ
tos da saUde pública, qui
se lhe fornece nas merceaæ
rias pata que cosinhe.o15
alimentos - que o público
ing�re, crú, nas saladá's, nas
azeItonas" n�s mantei:ga,s,
nas carnes frIas. Em cartUa
xos clássicos de papel par...do, ou em saquinhos de
plâstico agora, com titulas
que o apregoam ca bem da
higiene» e um pouco mais
caro.

o J:fá, em toda � Zon�, dois
UnICOS armazens decentes,ambos em Matozinhos. Tu.
do o resto é nojo. E nem
me refiro aos locais do em ..

pacotamento do laL sal hie
gíênico, Conheço-os: exista
um único com a noção do fas�eio. Até se empacota, â.
nOlte, ao serão, na cosinha.
No terceiro,e último arÚ ..

go encontrarão os leitores
as sugestães para que osa!
possa ser utilizado sem re ..

'

ceio, contr.ibuindo it Liga de
Profilaxia para, com estes

e�sinamentos, preservar Il
Vida dos forçados consumi.
dores deste importante e
imprescindível produto.

/

Seja eoonOmloo
Poupe multo dinheiro
PREttIRA A

f'JW æ

TnC�n£r%A 30COn¡O
FÁBRICA DE CARIMBOS

As oficinas gráficas que se 1m.
põem pela perfeiwilo e esmero dos '

seus servlwos, e equipadas com
as mais modernas máquinas au­
tomáticas da Indústria Gráfica.
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
Telefone 69 Apart,,40 a

£1
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Eu creio no Deus que fez os ho­
mens, e não no Deus que os

homens fizeram. - Affonso
Kar.

•

O PRESTÍGIO do sorriso nas

repartições americas que for­
necem passaportes ... Nessas

repartições estão afixados certa­
zes, redigidos com toda a cordia­
lidade, em que se pede que não
antreguem para serem colados
nos passaportes retratos em que
as pessoas apresentem «cara de
enterros. Os retratos em que os

retratados sorriem afávelmente
fazem no estrangeiro muito me­

lhor efeito - dizem as estações
ofrciais americanas.
Bom, isto só na América. .• e

está tudo dito!
•

OUANDO
se queimar, deve ime­

diatamente molhar a parte
queimada com álcool puro.

Este tratamento evita, na maioria
dos casos, que a queimadura em­

pole, ,acalma a dor e evita uma

infecção.

No manicómio: - Estamos sal-
,

vos, meu general. Tenho aqui
os planos _da nova 'arma se-

creta do inimigo.
'

- Está bem. Leve-os à cozinha
e diga que façam croquetes com

eles.
•

UM homem nunca deve abater­
-se tanto, que chegue a es­

quecer-se de que é homem. -

Cicero.

O VINAGRE -é um tóxico trai­
dor para o organismo. Subs­
titua-o nos alimentos, por su-

,
mo de limão, e verá que só tem a

beneficiar com a troca.
.,

GOM o pranto não se devolve
a vida aos defuntos. Por isso.
os herdeiros choram à vonta­

de.
•

A PRIMEIRA locomotiva foi
construida em 1847.

•

nOBRE a lingua: Le ris tenta le

U rat, le rat tenté táta le ris ten­
tant. Que tal? Vamos repetir?

•

FOI preso em Alexandria (Virg(·
nia), um homem por fazer
contrabando de bebidas al­

coólicas. Chamava-se ... Brandy.
•

;:_ Olha que trazes as meias do
avesso.
- Eu sei, é porque estão rotas

do outro lado. '

•

ERA uma mulher tão rara, tão ra- ,

ra que falava bem das suas

amigas.
•

NÃO há nada mais prejudicial e

venenoso para os intestinos
, e infecções do que e carne

estragada.
-C-l-

() retrato, da laranja
E'tirado do limãa:
O teu retrato, meu bem,
''tirei-o do, coração.

ffi�i¡ii¡¡l
As melhores tintas para 1*nulos de pesoa 8 oom6roio
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(CONCLUSÃO DA I.' PAGINA)

OS pobres; e esses mendigos - S.
Pedro e o Divino Mestre- anda­
vam disfarçados de anacoretas e

apalpando o coração benfasejo
das almas cristãs.
E o João Soldado mais darla

se mais tivera.
Ante a genorosidade, S. Pedro

conseguiu do Divino Mestre que
ficasse perseverado da peste, da
fome e da guerra o João Soldado,
caso não ouvisse nem louvasse
Santanãs, tão-pouco desposasse
mulher de bens, senão rica de
sentimentos conjugais.

3 Pouco depois de Castro Ma­
rim, o João Soldado deu de,

cara com o Carriça. magro como

um cão tinhos.o e assaz empan­
turrado, em riscos de morrer de
congestão, por naquela vila haver
engolido um hómem guisado com
batatas.
Condoído com a sorte do faci­

noroso comilão, meteu-o no bor­
nal, até que o despejou em Arni-
'lhas, a fim de o mafarrico procu­
rar poizo onde se desfizesse de
tão indigest!l como pantagruélica
refeição.
Não achando lugar apropriado

ao impulso da natureza, valeu-lhe
naquele aperto o sumidoiro do
Café das Couves em frente do rio;
e de seguida o João Soldado fez
subir o Carriça pelo elevador ao
topo do farol, para observar que
Aiamonte, outrora portuguesa, ti­
nha para mostrar aos algarvios,
no mês de Setembro, a esplendo­
rosa imagem da Senhora das An­
gústias, exposição que irritou o
soberbo Carriça, opositor das tra­
dições ibéricas.
Alcançado o Casino de Monte

Gordo, o Carriça apanhou um pa­
to, escapado do fogo que o Mar­
quês de Pombal mandou lançar
às palhoças dos pescadores; e,
mrs alturas da Altura do Corvo,
trataram de o assar e comer.
Na Bornacha, o Carriça andou

de porta em porta a solicitar uns
cobres para com eles enxugar um
copo de vinho, mas o peditório
nada rendeu. por es moradores
da Venda Nova terem ficado
exaustos com os 450$00 de brin­
des dedicados aos heróis da bici­
cleta na Volta a Portugal.
Só um comerciante é que con­

tentou o João Magala com o se­

gredo de exterminar formigas.
Ao cabo de haverem admirado

08 primores do matadouro de Ca­
cela-a-Nova e comprado cinco
réís de muxarras pescadas no rei­
nado de D. Maria t e envolvidas
eni areia para fingirem de frescas,
puseram pés a caminho.

4 Em Tavira. o Carriça bateu
no ferrolho de um primó,

mas o dlabalma que estava co'
mendo na gaveta, logo a fechou
mal sentiu gente, e disse que, se

adregassem de Vir mais cedo, am­
bos de dois se refastelariam com
suculenta caldeirada de besugos.
Foi em Olhão que o João Sol­

dado. por cavilosas induções do
Carriça, recebeu a velha rica
Gertrudes, em menospreto da Sa­
bedoria Divina.
Apadrinharam o enlace todos

os proprietários das fábricas de
conserva, em homenagem à noi­
va, que se achava bem conserva"
da apesar das suas 85 prlmaveras.
Tendo o João Soldado adquiri.

do um tractor, engenho que arre­
bentou com as amendoeiras, e a
mistela da Venda Nova não ma­
tasse formigas nem bicho algum.
a velha-moça começou a moer o

marido com tanta pancadaria,
que prestes sobreveio o divórcio,
de sorte que o João Soldado fi­
c,ou ainda mais à dependura, pois
calara com separação de bens.
$atisfelto por ele ter mastigado

RADIOS E TELEVISORES
NORCMENO

MODELOS .. 1959

Produzidos pela maipr Fábrica de
Rádios e Televisores da Alemanha

O máximo de Técnica, Formato e Som.
Antes de comprar um destes aparelhos
consulte o Agente nesta localidade

M. Salvador Vaz Palma
A�. da República, 65 - Telef. 76

Vila Real de Santo Antônio
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diâmetros muito mais im­
portantes do que' a nossa

Via Láctea. Mais uma ilu­
são q ue se desfazia em fu­
mo. " de nebulosas.
Depois de haver acredi­

tado que a Terra era o eixo
do mundo, o homem lan­
çou-se sobre a Via Láctea.
Mais uma vez se desiludiu
e as suas pretensões de do­
minar o Universo foram re­
d uzidas às suas justas di­
mensões.
Observou-se, graças aos

telescópios-gigantes, no­

meadamente o do Monte
Palomar,' na América do
Norte, q ue existiam galá­
xias que eram autenticos
universos, outras mais ne­

bulosas, outras ainda for­
madas por concentrações de
matérias obscuras, das quais
nascem as novas estrelas.
E, percorrendo o espaço,

o telescópio descobriu, por
detrás dos biliões de estre­
las que formam a nossa
Via Láctea, milhões de ou­
tras Vias Lácteas, outros

(CONCLUSÃO DA l.' I'AGINA) vagas, silencioso e rápido, universos-ilhas compostos,
suas viagens. Esforço bal- ,impelido pelo vento. também eles, de biliões de

dado, aliás, pois que só aos Um mês depois, a tripu- estrelas -,- de tal modo que
1 d b

. os astrónomos mais coraje-dinamarqueses era reco- ação e um arco cesteiro
nhecido o direito de nave- chileno avistou, por sua

sos cedo se viram forçados
h ba reconhecer que o espaço'gar no «Copenhaga», vez, a estran a em arca-

d h
o é quase infinito e que ao

Os .veleiros ficam, fre- ção, recortan o-se no on- h fi,

1 d omem icará para semprequentemente, sem dar no- zonte crepuscu ar e um
interdito calcular-lhe as di­

tícias durante longas sema- fim de tarde calmo. Gra-
mensões.

nas; O cinco mastros tinha ciosamente, com todas as
As nebulosas _ ou me­

o seu emissor de Rádio, é velas içadas, o veleiro avan-
lhor: essa vasta concentra­

certo, mas pouco o utilida- çava, ao mesmo tempo com -

di'o o algo de ameaçador, pelo si- çao e estre as - estão ant.
zava. E ninguém se mqUle- 'madas de movimento de
tava com isso, porquanto o Iêncio, e de emocionante, 'I' f
C 'com o velame inchado pe- rotação. sto az pensar que« openhagas já estivera aré V' L' t t bela brisa, a nossa ra ac ea am fidois meses sem dar sinais d O Ii

o

das walã-"Três semanas mais tar-
ro a. s Imites as ga á-

de si.
d'

o xias o b s e r v ad a s aproxi-
Só foi em Março que a e, um p.equeno cargueiro mam-se e afastam-se de nós.

notícia espantosa correu ����:�oc�:;:���rd�e�S���� Portanto, o movimento é
mundo: o «Copenhaga» ha-

nho encontro. Cinco ho- continuo. Todas estas galá-
via desaparecido, Imediata- xias parecem espirais animens de quarto viram cla- ,

-

mente o Almirantado dina-
ramente o veleiro durante madas de movimento cen-

marquês enviou um barco
a noite, As autoridades fi. trífugo gigantesco. De cal­

para aquela zona, com a caram abaladas e interro- culo em Cálculo descobriu­
incumbência de abrir um se assim que o Sol leva

garam, independentemente, -'" "

inquérito. Mas onde encon-
as cinco testemunhas. Na- 200 milhões de anos para

trar um veleiro que se ocul-
da de fa, rsa _ as respostas completar uma volta em re

tava? O Atlântico Sul está
concordavam em todos os

dor do ponto central da
semeado de ilhas" deseo- nossa Via Láctea. E, sem
nhecidas e muitas vetes pontos. dü 'd

. .

1Depois, o veleiro voltou UVI a, essas espirais e-
inacessíveis.

a sumir-se. Durante meses
vam ainda muilo mais tem-

Por outro lado, onde ha- ninguém mais falou dele. po e efectuar uma rotação
via sido avistado, pela ül- Parecia ter sido engulido em redor do eixo central,
tima vez? O imenso Atlàn- pelo mar, tão misteriosa- se é que existe. O espaço
tico sul é um oceano soli- mente como o mar o havia de 200 milhões de anos

tário. Os enviados do Go- antes ressuscitado. Isto até
constitui o a�o cósmico. A

ve r n o dinamarqués t i v e-
que, um dia, um pescador nossa h.umanl�ade terrestre

ram de se contentar com da Cidade do Cabo, em n�o deixou. ainda o berço,
interrogar alguns indige- 1938 _ portanto, dez anos'

ViStO qoue vlve� apenas al-
oas da ilha de Tristão da depois do naufrágio-c-reco- glln� dias có�mlcos. 6 •

,

Cunha --- ilha estranha, si- Ih d Nao há, pois, de que nos

tuada entre o cabo Horn e
eu..nas re es, uma garra- enchermos de orgulho efa con tendo umamensagem: 1 d i

'.

se

o cabo da Boa Esperança, «Estamos cercados por ice-
a gum � a consegurrmos

ilha vulcânica, habitada por bergss-e-disia o papel, ern ate�rar (s!c) em Marte,,P0'
um punhado de pessoas de mau inglês, e mencionava denoamo� imagtnar que ISSO

raça brança, desoendentes o nome do veleirc-e-Cope- equivale ao primeiro Basso
de náufragos que foram dar nhagar. ,

_
vacIlante. de uma criança

à costa naquela terra hos" Ter-se .. ia, então, afunda- de tenra Idade que começa
til. Os indígenas recorda· do, devido a uma colisão a aprender a pôr-se de pé.
vam·se vagamente de ter com um «iceberg»? E as M�s consolemo-nos. Se a
visto um navio em apuros. suas reaparições? -indaga- n?ssa pequ7nez, �e,�a,s�ustaMas as declarações eram vam os mais tenazes parti. d,lante da Im�nsldac!e dos
frágeis como indicação e os dários da versão do «velei- espaços, o nosso cérebro
investigadores tiveram de ro fantasmu, que logo pu- pode estrUturar as mais gi-
'arripiar caminho. O «Gape· seram em dúvida a auten- gan��scas construyões. do
nhaga» passava ao domí- cidade da mensagem, que esplflto. Podemos �m�gJnarnio das recordações, os lu- podia muito bem ter sido e perscrutar o Umverso-:­
tos esfumavam-se. • • forjada por um «engraçado", pelo menos a parte, a mais

Até ao dia em que a no- como por vezes acontece. pequena, de<:eroto, que os

-va rebentou como um tiro O certo é que o «Cope- n�ssos telescopIOs nos per
de canhão: o «Copenhaga» nhaga:+ nunca mais apare-

mItem observar.
tinha sido visto - não de ceu, desde então. Os navios Serge Mound
regresso ao parto de abrigo, que cruzam os mares ao�
mas à deriva, errando so- longo das costas meridioa
bre as vagas desencadea- nais nunca mais lhe puse·
das pela tempestade. Foi ram os olhos em cima.
em Julho de 1930, ao largo Mistérios de q ue o ocea·
das ilhas Fiji, em pleno no continua repleto.
furacão. Diante dos olhos Is. IJandresaterrados da eq uipagem de
um cargueiro, apareceu um

veleiro, iluminado pelo cla­
rão dos relâmpagos que ze­

bravam a noite negra. O
veleiro deslizava sobre as
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o pão que a Gertrudes amaçara'
Carriça cantarolava: f.l u t u a ri a uma

imensa.
Uma velha multo velha,
casada com João Soldado, Em diâmetro, a nossa
Desmanchoú o casamento Galáxia mede cem mil anos-
Por ser ele aparvalhado. -Iuz, Seria insensato pro-

E o João Soldado, que serviu curar red uzir aquilo erri

vinte e quatro anos o Rei e com quilómetros, pois que um
um pão e quatro vinténs se con- ano-luz comporta milhões
siderava feliz" acabou por reco- de biliões de quilómetros-nhecer que a cobiça do cabedal .

01alheio era prenda do Demónío-j- ou, sela: a qUI ometragem
esse melifluo incitador das abs- percorrida por um raio lu­
trusas e solertes paixões humanas. minoso q ue se desloca à
Hoje, escarmentado de coisas velocidade de 300 mil qui­velhas e diabólicas, o nosso João lómetros por segundo.é o venerável dono de uma loja'

de antiguidades em Tavira, onde Mas à medida que se
dorme regatado, come à tripa-for- aperfeiçoavam os telescó-
ra 'e vive à barba-longa. .. o

Eis a história do João Soldado, pios, os CIentistas tiveram
contada pela Senhora Juliana, a ideia de explorarern, um
viúva pobre e com cerca de 76 pouco mais de perto, as ou­
Janeiros, mas inclinada a despo- tras galáxias, verificando,sar rapaz rico, simpático e sobre-

em breve, que no cen trotudo meigo.
dos gases incandescentesTorre dos Frades, Iutho de
formigavam estrelas e que1958.
essas galáxias p o s s u í a mfosé Estevam

o Veleiro Fantasma
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significativo, que mais queira El
possa dizer.

' '

Está o Senhor Presidente da
República em' condições de po­
der encarar os graves problemas,
da vida nacional entre os quais
avultam os que deixamos re-

gistados. "

E' na verdade preciso atentar
para as classes mais desfaoore­
cldas, Em algumas delas é an­

gustiosa a sua situação. O pro-
.

blema da habitação é para mui­
tos sufocante, deprimente da sua,
condição de seres humanos. E
arrasta com eles o da saúde que
não pode ser perfeita em aglo­
merados sem os mínimos pro­
menores de higiene e conforto
e o da educação que não pode '

existir numa promtscuidade on­
de nem sequer existe o respeite
de cada um por si próprio.
A o escrevermos estas palavras

não temos o propósito de faser
politica conoulsa, antes ao agi­
tã-tos queremos colaborar den-

'

tro da «aluda e compreensão de
todos os portuguesesr, '"

Lance-se o nooo Governo de­
liberada e corajosamente na so­

lução destes problemas e oerâ
como em sua ootta irá sosse­

gando o encapelar das, paixões'
e se fará a união tão necessá­
ria de todos os portugueses,

'

Parece de bom augúrio a

criação do novo Ministério da
Saúde e Assistência.
Que não seja só mais uma

pasta e antes uma noua [erra­
menta diligente e-m terreno onde
há tanto a renovar e construir.

•
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Quando O tempo me sobra ou'
a disposição nâo me é propicia
debruço-me da janela sobre a

calçada a ver, e mais ainda, a
ouvir 'as oendedetras que aqui
andam numa roda uioa.
E logo o espírito se me desa­

nuola, Os seus gestos e os seus
ditos acendem alegrta, quando
não acontece serem também um
manual de boa ctollidade,
A's oeees ia até ao mercado

e jà há multo tempo que lá não
oou, Aquelas pequenas e irre­
quietas oendedeiras de alhos e

timões ou não Um coração ou
deuem ser cardiacas sempre em

sobressaltos com a policta atrás
delas como se fossem as maio-.
res ou únicas deltnquentes, '

Tenho dó dos homens que lá
vão [aser compras como tinha
dó de mim mesmo quando lá ia
pelo mesmo mottoo,
Somos meninos em mãos de

bruxas.
_

Porque como dtsta um que eu,
ouvi: fi. 1 enñam conscténotd.••
enganar um homem .a como en«,
ganar uma criança».

'

E het-de sempre tembrar-me,
e com que saudade o faço; de,
uma oendedetra que depois de
aviar todos os fregueses se ot«,
fava para mim e com a infinita
ternura de quem nos quere sa­
cudir, dliia de olhares furlbun«
das e palavras duras como'
pedras:

'
,

c O que é que você fluere fi
"naaleto 'Iru. �
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to Freire, Magalhães' de
Azeredo, Otto Maria Car ..
beaux, Lúcia Migifel Perei­
ra, Renato. de, Mendonça,
Mozart Monteiro, e muitos
outros. Escritores de dife­
rentes nacionalidades' tra';'
zem a: sua colaboração a

e.s.t.a homenagem ao mun­
do lusíada, que tem obtido
tÍ maior repercussão nos

meios intelectuais belgas;
E'thien'ne ,Vauthier, J. B.'
Aquarone, Armand Gui-'
bert-que publica uma an·,

tologia poética portuguesa
traduzida para francês John
Brown, Suzanne Chantal,
E'milieNoulet, L. de Grand
Ry, Eustache de la Fosse,
etc. «Syntheses:. presta com
este número-que o escri­
tor e conhecido lusófilo
Léon Kochnitzkz organizou
...,-um grande serviço à cul­
tura de língua portuguesa
e ao mundo lusíada a que
se consagra. '

= .ti ;¡¿ -,seia,:


